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Introdução: O  Taraxacum  officinale  conhecido por Dente-de-leão é uma planta nativa da
Europa que se adaptou aos climas tropicais. Este arbusto apresenta potencial fitoterápico, por
possui características anti-inflamatória, antioxidante e anti-reumática, devido a sua capacidade
antidiabética, no que diz respeito ao Diabetes Mellitus tipo 2 (DM2), e de seus fatores de risco
associados. O DM2 é uma Doença Crônica Não Transmissível (DCNT), caracterizada pelo
distúrbio metabólico de defeito da ação da insulina. Esta doença ao longo dos anos apresenta
aumento  de  casos,  tornando  necessário  a  busca  por  novos  tratamentos,  que  sejam
economicamente baratos e eficazes. Objetivos: Este trabalho teve por objetivo realizar uma
breve revisão sistemática da literatura acerca do tratamento com o fitoterápico  T. officinale
para a patologia do DM2. Métodos: A pesquisa foi realizada na base de dados PubMed e
foram utilizados os termos descritores  Dandelion,  T. officinale,  DM2,  Diabetes mellitus e
Phytotherapy. Ao todo foram verificados 14 artigos sem delimitação de tempo, dos quais 4
artigos  foram  selecionados,  pois  associavam  o  T.  officinale,  o  DM2,  sendo  os  demais,
portanto, excluídos. Resultados e discussão: Três artigos apresentavam em comum acordo
que  os  componentes  antidiabéticos  presentes  na  T.  officinale são  os  ácidos  fenólicos
(chicórico  e  clorogênico),  presentes  nas  raízes  e  folhas,  que  acompanhados  da  inulina
(carboidrato  complexo),  melhoram  a  metabolização  lipídica,  impactam  na  secreção  de
insulina  e  na  sensibilidade  dos  receptores.  Além  disso,  a  presença  das  lactonas
sesquiterpênicas e taraxasterol, que atuam por mecanismo de inibição das enzimas α-amilase
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e  α-glucosidase,  diminuindo o  quadro  hiperglicêmico  pós-prandial.  Os  estudos  utilizaram
extratos aquoso e/ou alcoólico de várias partes da planta, sendo que dois deles realizaram
testes em camundongos e um em coelhos. O foco dietoterápico da planta é sugerido em um
artigo, preferencialmente como saladas ou ensopados, visando o consumo das raízes, folhas e
flores, sem a utilização de técnicas de extração, para aproveitamento da ação antioxidante
derivada da vitamina C, vitaminas do complexo B e carotenóides, que podem ser perdidas
com o calor e carreamento da água, Tais componentes auxiliam na proteção das células β
pancreáticas, além de apresentarem ação anti-inflamatória e anti-carcinogênica,  bem como
protetora  coronária,  hepática  e  renal.  Tal  sugestão  é  reforçada  em  mais  um  artigo,  que
complementa indicando a dose a ser consumida, entre 5 a 50 g diárias. Na pesquisa o artigo
que testou o extrato aquoso de T. officinale obteve a diminuição da glicemia de camundongos
induzidos  por  aloxano  (indutor  de  hiperglicemia).  Por  fim,  outro  artigo  que  estudou  a
composição nutricional do  T. officinale apontou maior teor de fibras, vitaminas, minerais e
proteínas que espinafre e alface. Conclusão: Os estudos em relação ao potencial antidiabético
da  T. officinale demonstram resultados positivos para tratamento de DM2, tornando-se uma
forma alternativa fitoterápica e dietoterápica, devido aos seus compostos e fonte nutricional.
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